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Execução à luz do dia marca o número; em menos de 
três dias, dois homens foram alvejados em Divinópolis

Um homem de 32 anos foi assassina-
do a tiros dentro de uma fábrica de 

confecção de roupas, no bairro 
Planalto nesta terça-feira. Con-
forme informações da Polícia 
Militar, um suspeito encapu-
zado entrou no local e atirou 
contra a vítima, com apoio de 
um veículo branco. O crime 
ocorre após dias marcados por 

violência no Centro-Oeste. No 

bairro Jardim Real, também em Divi-
nópolis, um jovem de 19 anos morreu e 
um homem de 39 fi cou ferido após uma 
discussão; três suspeitos foram presos. 
Em Nova Serrana, um homem de 29 
anos morreu e uma mulher foi baleada. 
Itapecerica e Pará de Minas também 
registraram mortes em ações policiais. 
Outro crime foi relatado por mulher que 
teria sido vítima de estupro e roubo. 
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E D I T O R I A L

Apoio 

O 7 de setembro, quando se 
comemora a Independência do 
Brasil, há muito deixou de ser 
celebrado com este objetivo. 
Quase não se veem pelo país, 
desfiles cívicos e outros atos 
alusivos à data. No entanto, em 
ano eleitoral, quando o brasi-
leiro vai eleger representantes 
para os principais cargos no 
Executivo e no Legislativo, é 
claro que a data não passou em 
branco. Na verdade, não como 
deveria, mas um prato cheio 
para os candidatos se auto-
promover usando o dia como 
tema. Dito isso, será que al-
guém estava de fato pensando 
no bem do país e de seu povo? 
Diferente disso, é preciso res-
saltar a iniciativa da prefeita 
Janete Aparecida (Novo), que, 
após muitos anos, voltou com 
a programação em Divinópo-
lis. Não foi como planejado 
devido à chuva, no entanto, o 
começo do que nunca deveria 
ter acabado e ela teve a iniciati-
va de resgatar. 

Quente 

A terça-feira pós feriado ama-
nhece fria em algumas regiões 
do país. Muito diferente dos 
corredores políticos, das cam-
panhas eleitorais e, principal-
mente do embate no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Por 
lá, a coisa está pegando fogo. 

Logo pela manhã, o ministro 
André Mendonça, do STF, de-
terminou o afastamento pre-
ventivo de Andrei Rodrigues 
do cargo de diretor-geral da 
Polícia Federal. Também teve 
o mesmo destino, Leandro Al-
mada, diretor de inteligência 
da corporação. Conforme a 
decisão de Mendonça, as me-
didas são necessárias para ga-
rantir que integrantes do STF, 
o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, e servidores da 
PF exerçam suas funções “sem 
constrangimentos ilegais”. A 
decisão ocorre em meio à crise 
no Supremo após o ministro 
Alexandre de Moraes usar re-
latórios sem autoria identifi-
cada para apontar possíveis 
irregularidades na atuação de 
Mendonça nos casos Banco 
Master e INSS. Mendonça tam-
bém determinou a suspensão 
da produção e do comparti-
lhamento de relatórios de inte-
ligência destinados a analisar 
atos praticados no exercício de 
funções constitucionais de ma-
gistrados, integrantes da advo-
cacia pública e da própria po-
lícia judiciária. Ou seja, avança 
em um ponto e retrocede em 
outro. Pelo fato de exercerem 
certos cargos, as informações 
sobre suas práticas têm que ser 
sigilosas? 

O motivo?

Claro. Já que em outra frente, 

Edson Fachin havia determi-
nado que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se mani-
feste em cinco dias úteis, sobre 
documentos e acusações enca-
minhados por Moraes contra 
Mendonça. Depois da resposta 
da PGR, Mendonça terá igual 
prazo para responder. Mas, a 
situação pode ter novos desdo-
bramentos ao longo da sema-
na. Mendonça também liberou 
para julgamento no plenário o 
caso relacionado às mensagens 
entre Moraes e Daniel Vorca-
ro. Cabe a ele definir quan-
do o processo será analisado. 
Até o momento, não há data 
anunciada para o julgamento. 
Porém, acredita-se que os pró-
ximos dias podem apresentar 
novidades. Que situação! Vale 
lembrar que trata-se do maior 
poder da Justiça do país. 

Contas 

Na corrida eleitoral que segue 
a todo vapor, candidatos e 
partidos passam nesta sema-
na por uma etapa importante: 
a fiscalização das campanhas. 
De amanhã a domingo, 13, 
candidaturas, partidos, fe-
derações e coligações devem 
apresentar à Justiça Eleitoral 
a prestação parcial de con-
tas das Eleições de 2026. Os 
documentos precisam conter 
a movimentação financeira 
e os recursos estimáveis em 
dinheiro recebidos ou utiliza-
dos desde o início da campa-
nha até esta terça, 8. Após o 
procedimento, as informações 
serão disponibilizadas para 
consulta pública no Divulga-
CandContas. É óbvio que os 

Adeus, Erson!

O que esperar das eleições

Erson Ribeiro Guimarães faleceu!
Servidor público Municipal, des-
de 1988, na área da Semusa. O dia 
fatídico chegou, trazendo a notícia 
que ninguém esperava. O dia 04 de 
Setembro ficará marcado como o 
“Dia Municipal da tristeza”. Erson 
faleceu e com ele um pedaço dos 
amigos e amigas que souberam 
amá-lo. Não conheço seus fami-
liares e não sei onde ele morava. 
Apenas sei que o coração de todos 
os servidores da Prefeitura Muni-
cipal de Divinópolis, sempre foi 
sua morada. Diziam os antigos 
que devemos esperar uma pessoa 
morrer para elogiar, porém o ami-
go Erson, quebrou o paradigma! 
Dono de um carisma que incen-
diava multidões... Ex-Presidente 
do Sintram, soube como ninguém 
conquistar gregos e troianos em 
uma época em que as diferenças 
não tinham poder para afastar uns 

dos outros. Sempre que o encon-
trava, trocávamos elogios um ao 
outro, porque ele merecia e me jul-
gava merecedor. Agora existe um 
vazio imensurável na Prefeitura de 
Divinópolis. Permitam-me quebrar 
outro tabu, uma crença, totalmente 
errada a meu ver: dizem que nin-
guém é insubstituível AS PESSOAS 
BOAS, SEMPRE SERÃO INSUBS-
TITUÍVEIS, SIM! A subtração existe 
somente entre aqueles que pensam 
de forma egoísta. Somar e multipli-
car, sempre são palavras de ordem 
para aqueles de coração puro. Não 
fui ao velório e nem ao sepultamen-
to. Preferi lembrar do rosto dele, 
sempre feliz e sem a doença que o 
levou tão cedo. Recordo que sempre 
ele queria me incentivar a disputar 
um cargo público de relevância e eu 
brincava com ele, dizendo que ele 
era mais competente do que eu. Na 
verdade, tanto ele, como eu, querí-

amos ficar bem perto dos amigos, 
mesmo apenas com o “pão nosso 
de cada dia...” Ele tinha medo de 
não corresponder com a amizade 
de todos que o cercavam. Permi-
tam-me fazer uma reflexão, ob-
viamente imprescindível: a morte 
vem rápido e todos nós estamos 
na fila. Quem deve nos valorizar 
é Deus e não os homens, feitos de 
barro e ilusões. Ninguém sabe se 
haverá o amanhã e temos o dia de 
hoje como lição. O poeta Kipling 
escreveu um poema que se tornou 
um travesseiro para os sábios. Diz 
assim:
“SE - Se és capaz de manter a tua 
calma, quando, todo mundo ao re-
dor a perdeu e te culpa, de crer em 
ti, quando estão todos duvidando 
e para esses, no entanto, achar uma 
desculpa. Se és capaz de esperar, 
sem te desesperares, ou, enganado, 
não mentir ao mentiroso, ou sendo 

odiado, sempre ao ódio te esquiva-
res e não parecer bom demais, nem 
pretensioso. Se és capaz de pensar, 
sem que a isso só te atires. De so-
nhar, sem fazer dos sonhos teus 
senhores. Se encontrando a desgra-
ça e o triunfo conseguires, tratar da 
mesma forma esses impostores. Se 
és capaz de ver mudadas em arma-
dilhas as verdades que disseste e 
as coisas pelas quais deste a vida, 
estraçalhadas e refazê-las com 
o bem pouco que te reste. Se és 
capaz de arriscar numa única pa-
rada, tudo que ganhaste em toda 
tua vida, e perder, e ao perder 
sem nunca dizer nada, resignado, 
tornar ao ponto de partida...” Tais 
palavras preparam o homem, re-
almente valoroso para a subida ao 
pináculo do exemplo e da glória. 
Descanse em paz, Erson! Os bons 
te encontrarão, além do rio...

jocarramos@gmail.com

De quem é o 7 
de Setembro?

O Brasil deveria ocupar o 
centro das comemorações de 
sua própria Independência. 
Mas, neste 7 de Setembro, 
em meio às manifestações 
políticas pelo país, bandeiras 
dos Estados Unidos e de Isra-
el disputaram espaço com a 
brasileira. Na Avenida Pau-
lista, um boneco gigante de 
Donald Trump, bonés com 
referências ao presidente 
americano, cartazes em in-
glês e até pedidos para que 
os Estados Unidos acompa-
nhassem as eleições brasilei-
ras fizeram parte do cenário. 
Em uma data que deveria 
exaltar a independência na-
cional, o Brasil, em alguns 
momentos, pareceu ficar em 
segundo plano.

Não há problema em um 
cidadão admirar outro país, 
defender suas ideias ou de-
monstrar simpatia por um 
líder estrangeiro. O problema 
é quando esses símbolos pas-
sam a ocupar o espaço que 
deveria ser destinado àquilo 
que a data representa: a sobe-
rania de uma nação capaz de 
decidir seu próprio destino.

O 7 de Setembro deveria 
ser uma das poucas datas ca-
pazes de colocar brasileiros 
diferentes diante de um mes-
mo símbolo. A bandeira não 
deveria ser de um partido, de 
um candidato ou de uma cor-
rente ideológica. Deveria ser 
de todos. Mas, mais uma vez, 
a data foi atravessada pela 
disputa política.

Na avenida Paulista, os 
discursos foram dominados 
por críticas ao ministro Ale-
xandre de Moraes, pedidos de 
impeachment, defesa de uma 
maioria política no Senado e 
ataques aos adversários. Em 
Belo Horizonte, não foi dife-
rente. Manifestações de grupos 
de diferentes correntes politi-
cas ocuparam as ruas. 

Não é preciso escolher um 
lado para reconhecer que o 7 
de setembro perdeu o ver-
dadeiro significado. Quando 
uma celebração nacional se 
transforma em oportunidade 
para candidatos, governos e 
grupos políticos reforçarem 
suas próprias narrativas, per-
de-se alguma coisa pelo ca-
minho. A Independência dei-
xa de ser lembrada como um 
patrimônio coletivo e passa 
a ser utilizada como cenário 

para a disputa de quem fala 
mais alto.

Com as eleições se apro-
ximando, a tentação é ainda 
maior. Cada discurso vira 
corte para as redes sociais. 
Cada ataque pode se trans-
formar em material de cam-
panha. Cada bandeira passa 
a carregar uma mensagem 
política. Cada multidão se 
transforma em demonstração 
de força. E, nesse processo, 
até uma data histórica pode 
ser tratada como mais um pa-
lanque eleitoral.

O problema não está em 
haver divergências políticas. 
Elas fazem parte da demo-
cracia. O problema está em 
transformar aquilo que deve-
ria unir em mais um instru-
mento de divisão. O brasilei-
ro pode defender diferentes 
projetos de país, votar em 
diferentes candidatos e ter 
diferentes visões sobre o fu-
turo. Mas deveria conseguir 
fazer tudo isso sem precisar 
escolher qual grupo tem o di-
reito de empunhar a bandeira 
nacional.

Independência também 
significa isso: ter autonomia 
para decidir os próprios ca-
minhos. Significa que as es-
colhas brasileiras pertencem 
aos brasileiros. Por isso, é 
difícil não estranhar quando, 
justamente no dia em que se 
celebra a Independência, re-
ferências a um país estrangei-
ra ganham tamanho protago-
nismo em uma manifestação 
nacional.

O 7 de Setembro não de-
veria perguntar em quem o 
brasileiro vai votar. Deveria 
lembrar por que o brasileiro 
tem o direito de escolher.

A bandeira brasileira não 
pertence à direita, à esquerda, 
ao governo ou à oposição. 
Não pertence a um candida-
to, a um presidente ou a um 
movimento. Ela pertence a 
um país inteiro. E talvez seja 
justamente isso que esteja 
sendo esquecido.

Por isso, o 7 de Setembro 
precisa voltar a ser maior do 
que qualquer candidatura e 
mais importante do que qual-
quer disputa política. Porque 
independência não é escolher 
quem vai ocupar o poder. In-
dependência é lembrar que o 
poder, em uma democracia, 
pertence ao povo brasileiro. 

Gisele 
Souto

no

J O Ã O  C A R L O S  R A M O S

F E R N A N D O  G A B E I R A

E essas eleições aí? Nas ruas, 
já começam a perguntar pelo 
processo eleitoral e confesso 
que não tenho resposta fácil. 
O Brasil anda muito compli-
cado, temos de fazer um es-
forço permanente para ligar 
os fios, preencher lacunas, en-
fim, entender o que se passa.
A historiadora e psicanalis-
ta Élisabeth Roudinesco fez 
uma palestra interessante no 
Brasil com o título “Ainda 
podemos sonhar com outra 
vida?”. Sinto que as pessoas 
na rua me fazem precisamen-
te esta pergunta:
— Ainda podemos sonhar 
com outro país?
Roudinesco faz uma digres-
são sobre uma famosa ideia 
popularizada por Gramsci: é 
preciso aliar o pessimismo da 
inteligência ao otimismo da 
vontade. Segundo ela, a in-
teligência anda junto ao pes-
simismo porque pressupõe 

uma distância crítica da rea-
lidade para que a gente não 
se iluda. Parar por aí, porém, 
pode significar um mergulho 
na nostalgia, uma recusa a 
mudar o curso da história.
Todas essas teorias são com-
plexas. No Brasil, às vezes 
parecem inaplicáveis. A crise 
é muito profunda, com depu-
tados gastando uma grande 
parte do Orçamento, minis-
tros do STF associando-se a 
banqueiros desonestos, es-
cândalos como combustível 
de campanha.
Ainda assim, precisamos so-
nhar com outro país. Meus 
sonhos são modestos. Gosta-
ria de ver o Brasil aproveitan-
do seus recursos naturais de 
forma sustentável, mantendo 
sua posição de importante in-
terlocutor ambiental no mun-
do. Gostaria de ver o país 
defendendo a paz e a solução 
dos conflitos pelo diálogo, 

mas bastante mais prepara-
do para se defender, uma vez 
que já não se respeitam as leis 
internacionais.
É preciso completar a tran-
sição energética, digitalizar 
o governo para facilitar a 
vida de cidadãos e empresas, 
avançar na educação. Será 
uma grande felicidade liberar 
milhões que vivem em áreas 
ocupadas pelo tráfico ou pela 
milícia. E também liberar do 
medo quem caminha pelas 
cidades.
Não sigo enunciando um 
programa, pois não sou can-
didato. É preciso deixar o es-
paço do outro, para que colo-
que também seus sonhos na 
mesa. No fundo mesmo, não 
acredito numa separação rígi-
da entre inteligência e vonta-
de, razão e emoção.
Sou leitor do neurocientista 
António Damásio, e ele se 
ocupa de criticar essa separa-

ção. Coração e cabeça andam 
muito mais próximos do que 
parece. Mas, para que a gente 
consiga sonhar com um outro 
país, será preciso enfrentar 
esses gargalos.
Não creio que basta punir um 
juiz que faz acordos milioná-
rios com o crime financeiro. 
Será preciso reformar o tri-
bunal, a começar pela prática 
daninha de presidentes in-
dicarem amigos ao STF. Isso 
arruinará a possibilidade de 
justiça no país. Temos regras 
descritas na Constituição, 
mas não as seguimos. A po-
larização tem sido introjetada 
no Supremo.
Mesmo com certo desencanto 
com o processo democrático 
ao longo desses anos, precisa-
mos insistir nele. Pelo menos, 
podemos legar algumas pe-
quenas vitórias aos que virão 
e, quem sabe, o esforço de ge-
rações acabará vingando.

números serão apresentados, 
mas daí a serem verdadeiros, 
“são outros quinhentos”. 

Depois 

Com as campanhas nas ruas, 
nas redes, nos atos como o 7 
de setembro, não há dúvidas 
de que os candidatos estão 
muito ocupados. Afinal, dia 4 
de outubro bate à porta. Por 
isso, os digníssimos depu-
tados e senadores só voltam 
a atuar nos seus respectivos 
cargos, após a votação do 
primeiro turno. Isso significa 
que as deliberações ocorram 
lá pelo dia 12. E o desfalque 
não é pequeno. No total, 32 
senadores e 437 deputados 
concorrem à reeleição neste 
ano. Enquanto quase 500 es-
tão fora, propostas conside-
radas importantes, como a es-
cala 6x1 e a chamada PEC da 
Segurança Pública, aguardam 
para serem analisadas. Fazer 
o quê? O povo, como sempre, 
pode esperar. Será que um 
dia essa paciência acaba? 
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Aylê-Salassié F. Quintão –  Consultor de projetos sociais | 
Consultor da Catalytica Empreendimentos e Inovações Sociais. 

Jornalista, professor, doutor em História Cultural, ex-guarda 
florestal do Parque Nacional de Brasília. Vive em Brasília. Autor 

de  “AMERICANIDADE”, “Pinguela: a maldição do Vice”. Brasília: 
Otimismo, 2018

Eduardo 
Augusto

Vamos falar de Saúde 
Pública nas eleições? 

Por longo tempo, como 
advogado, experimento os 
problemas e os transtornos do 
cidadão brasileiro quando re-
corre ao SUS, cancha essa que 
nos deixa perplexos, transtor-
nados e revoltados como ci-
dadão brasileiro, e, sobretudo, 
como profissional do direito.

Muito já tenho dito que a 
democracia para o brasileiro é 
muita onerosa e ingrata, pois 
pagamos com morte de pessoas 
inocentes pela corrupção e pela 
desordem do sistema.

O cidadão brasileiro não 
tem o retorno da sua força la-
boral e dos altos impostos que 
se praticam nesse país, grande 
parte do dinheiro público desá-
gua no ralo da maldita corrup-
ção e por má gestão pública dos 
recursos públicos.  

Além da corrupção, em 
grande parte, observa-se que 
os governos não se preocupam 
com a organização do sistema e 
com a exata medida do uso do 
dinheiro público.    

Não há maior direito ao ci-
dadão do que a saúde, pois sem 
a saúde não haverá vida, e sem 
vida, não se tem direito. 

A saúde no Brasil é algo que 
gera lucro exorbitante, tudo 
por causa da precariedade do 
SUS e pela legislação favorável 
aos planos de saúde. 

A verdade é que muitos não 
querem que o SUS preste servi-
ço de qualidade conforme de-
termina a Constituição Federal, 
justamente para beneficiar uma 
vasta elite que lucra pelo servi-
ço prestado em saúde privada. 

O mesmo acontece com as 
mensalidades dos planos de 
saúde, que possuem parcelas 
cada vez mais onerosas que 
praticamente inviabilizam a 
contratação ou a mantença do 
convênio. 

Entendo que o SUS deveria 
funcionar de tal maneira que in-
viabilizasse o serviço particular, 
porém, infelizmente, no Brasil, se 
prestigia o serviço particular em 
detrimento do público. 

Não ignoro que as autorida-
des paroquianas vêm se esfor-
çando para melhorar o serviço 
público de saúde, porém, as coi-
sas estão se arrastando, gerando 
dores de parto e morte de pesso-
as inocentes na fila da desumani-
dade – a doença não espera.

Existe muita hipocrisia, mui-
ta politicagem, muita insensibi-
lidade, muita desumanidade no 
trato da saúde, tanto no setor pú-
blico quanto no privado, práticas 
essas que prestigiam números e 
cifras milionárias. 

Tem grupos políticos fe-
chados que vem lucrando e 
muito com serviço público ter-

ceirizado, quanto que o serviço 
de longe é de qualidade como 
manda a CF/88. 

A última foi a criação do 
Core Saúde MG, que é a Cen-
tral de Operações para Regula-
ção Estadual. 

As pessoas estão sendo 
mandadas a cidades distantes 
de sua cidade de moradia, lon-
ge de seus acompanhantes, sem 
qualquer estrutura mínima de 
dignidade – e quando acertam 
para qual hospital enviar o pa-
ciente, é um caos. 

São inúmeros pacientes es-
perando um leito de hospital, 
só em Divinópolis a média é de 
50 a 60 pacientes, na fila espe-
rando viver mais ou menos ou 
morrer longe dos seus. 

E os procedimentos que se 
dizem eletivos, esses de compe-
tência municipal e corresponsa-
bilidade do Estado, é esquecer 
o direito dos pacientes, de um 
tratamento médico adequado, 
é espera é toda desrazoável e 
imoral, uma fila que ninguém 
entende ou justifica.  

E quanto aos atendimentos 
médicos do dia a dia... distin-
guir as pessoas no momento do 
atendimento, quem tem plano 
de saúde dos que não possuem 
convênios na rede privada, 
parece pensar que estão sepa-
rando os burros da boiada ou 
vice-versa... 

Uma prática que impede o 
acesso universal ao tratamento 
da saúde pública (artigo 196 
da CF/88), a bem da verdade é 
servidores tomando a máquina 
para si, ditando regras meno-
res à CF/88, numa verdadeira 
prática de discriminação, uma 
afronta à dignidade da pessoa 
humana, quando quem deveria 
fiscalizar, ficam parados como 
pedra de gelo. 

As administrações munici-
pais devem saber que o serviço 
público não é gratuito, o cidadão 
paga pelo serviço público e por 
toda estrutura, respeitem o cida-
dão.

Estamos em ano de eleição, 
aliás, a pouco menos de 30 dias 
da escolha de novas autoridades 
eletivas, Governador e vice, além 
dos deputados estaduais, que, 
juntos nos próximos quatro anos 
podem reorganizar a Saúde Pú-
blica de Minas ou anuir com esse 
Sistema de Saúde que mais mata 
do que salva vidas. 

E nós eleitores, que faze-
mos? Questionamos? Cobra-
mos? Reformulamos os nossos 
votos? Ou permanecemos iner-
tes e anuentes a esse mundo de 
cão. 

Eduardo Augusto Silva 
Teixeira 

Advogado 

Patrus Ananias aposta em combate 
à fome e fortalecimento do Estado 
Apoiado por Lula, candidato defende 
ampliação de políticas públicas, 
recuperação da capacidade de 
investimento e preservação de 
empresas estatais

Divulgação

Agora continua 
série sobre 

propostas para o 
Governo de Minas 

Gabriela Lara

Patrus Ananias (PT) é o 
nome apoiado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
para disputar o Governo de 
Minas. Natural de Bocaiúva, 
no Norte do estado, o petis-
ta já foi vereador e prefeito 
de Belo Horizonte, deputado 
federal e ministro do Desen-
volvimento Social e Combate 
à Fome. Agora, tenta pela se-
gunda vez chegar ao Palácio 
Tiradentes.

O plano de governo para o 
período de 2027 a 2030 apre-
senta propostas organizadas 
em torno do desenvolvimen-
to econômico e social, da re-
dução das desigualdades, da 
participação popular e do for-
talecimento das políticas pú-
blicas. O documento também 
defende a recuperação da ca-
pacidade de investimento do 
Estado e a preservação de em-
presas públicas estratégicas.

É a partir dessas diretrizes 
que o Agora dá sequência à 
série especial sobre os planos 
de governo dos principais 
candidatos ao Palácio Tira-
dentes, apresentando as pro-
postas de cada candidatura 
para diferentes áreas.

Participação 
popular

Entre as principais dire-
trizes está a ampliação da 
participação da população na 
elaboração e no acompanha-
mento das políticas públicas. 
O plano propõe fortalecer 
conselhos regionais, criar me-
canismos digitais de partici-
pação e retomar o orçamento 
participativo como instru-
mento de planejamento.

A proposta também prevê 
um ciclo de planejamento e 
orçamento participativo, com 
canais para apresentação e 
monitoramento de propostas 
da população.

Educação e saúde

Na educação, Patrus pro-
põe modernizar a rede pú-
blica, valorizar professores, 
ampliar a educação em tempo 
integral e combater a evasão 

escolar. O documento tam-
bém prevê investimentos em 
tecnologia, fortalecimento da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e ações voltadas à saú-
de mental dos profissionais. 
Entre as propostas está ainda 
a retomada da gestão pública 
de escolas privatizadas e o 
fim da militarização da rede 
estadual.

O plano defende o fortale-
cimento da UEMG e da Uni-
montes, com financiamento 
adequado, valorização das 
carreiras, realização de con-
cursos e melhorias na infra-
estrutura. Também prevê am-
pliação dos investimentos da 
Fapemig.

Na saúde, a proposta é 
fortalecer o SUS, reduzir filas, 
ampliar a atenção primária e 
regionalizar a oferta de servi-
ços. O documento prevê ainda 
o fortalecimento dos hospitais 
regionais e da FHEMIG, além 
de mudanças no sistema de 
regulação de vagas.

“Minas livre 
da fome”

Uma das prioridades 
apresentadas é a seguran-
ça alimentar, com a meta de 
construir uma “Minas livre 
da fome”. Entre as medidas 
estão o fortalecimento da 
agricultura familiar, cozinhas 
comunitárias, restaurantes 
populares e programas de 
compra e distribuição de ali-
mentos.

Na habitação, o plano pre-
vê aluguel social, subsídios, 
regularização fundiária e am-
pliação de programas desti-
nados à população em situa-
ção de vulnerabilidade.

Infraestrutura 
e estatais

O documento aponta a 
necessidade de reduzir desi-
gualdades regionais por meio 
de investimentos em estra-
das, ferrovias, transporte e in-
tegração territorial. Também 
propõe uma política ferroviá-
ria estadual, incluindo trans-
porte regional de passageiros 
e trens turísticos.

Na área das empresas 

públicas, o plano defende a 
manutenção do controle esta-
tal da Cemig e a preservação 
da Codemig e da Codemge. 
Também propõe revisar a pri-
vatização da Copasa.

Mineração e 
meio ambiente

Para a mineração, Patrus 
propõe ampliar a agregação 
de valor aos minerais extra-
ídos em Minas, aumentar a 
transparência na aplicação da 
Compensação Financeira pela 
Exploração Mineral (CFEM) 
e fortalecer medidas de recu-
peração ambiental. O plano 
também prevê a criação de 
um Polo Mineiro de Indus-
trialização do Lítio.

Na área ambiental, estão 
previstas ações de combate 
às mudanças climáticas, pro-
teção de florestas e bacias hi-
drográficas, além do fortale-
cimento do saneamento e da 
gestão de resíduos.

Economia e 
contas públicas

O plano classifica a situa-
ção fiscal de Minas como es-
truturalmente crítica e propõe 
mudanças nas condições de 
pagamento da dívida esta-
dual. Entre as medidas está 
a ampliação do período de 
transição previsto no Propag, 
de cinco para dez anos, além 
da busca por recursos para 
investimentos em infraestru-
tura, saneamento, educação, 
habitação, mobilidade e ações 
climáticas.

O documento também de-
fende o combate à sonegação, 
revisão de benefícios fiscais, 
novas receitas provenientes 
da mineração, diversificação 

da economia e valorização 
dos servidores públicos.

Cultura, direitos 
e segurança

Na cultura, o plano prevê 
descentralização de recursos, 
fortalecimento do Fundo Es-
tadual de Cultura, preserva-
ção do patrimônio e amplia-
ção das políticas culturais. 
Também defende o fortaleci-
mento da Empresa Mineira 
de Comunicação, da Rede Mi-
nas e da Rádio Inconfidência.

A proposta inclui políti-
cas específicas para mulheres, 
igualdade racial, povos indí-
genas, comunidades quilom-
bolas, juventude e população 
LGBTQIAPN+.

Na segurança pública, Pa-
trus propõe ampliar a integra-
ção entre órgãos, fortalecer a 
inteligência e a investigação 
e adotar medidas de enfren-
tamento ao feminicídio e à 
violência contra a população 
negra. O plano também prevê 
mudanças no sistema prisio-
nal e ações de ressocialização.

Trajetória

A primeira disputa elei-
toral de Patrus ocorreu em 
1988, mas sua atuação política 
começou ainda na década de 
1970, em movimentos sociais 
que contribuíram para a for-
mação do PT.

Como prefeito de Belo 
Horizonte, implantou o Or-
çamento Participativo e po-
líticas de combate à fome e 
à desnutrição, incluindo os 
Restaurantes Populares. Em 
2004, foi chamado por Lula 
para comandar o Ministério 
do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, onde 
participou da consolidação 
do Bolsa Família e da estru-
turação da política nacional 
de combate à fome e à po-
breza.
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Mais de 20 alunos da UFSJ relatam mal-estar 
após refeições no Restaurante Universitário

Estudantes 
afirmam ter 
tido vômitos e 
diarreia; UFSJ 
notificou empresa 
responsável e diz 
que investigação 
ainda é 
inconclusiva

Divulgação/UFSJ

Casos ocorreram 
no mesmo 

dia e alunos 
tiveram sintomas 

parecidos

Jonny Reisle

Dezenas de estudantes 
da Universidade Federal de 
São João del-Rei (UFSJ), no 
Campus Centro-Oeste Dona 
Lindu, em Divinópolis, rela-
taram ter apresentado sinto-
mas como vômitos e diarreia 
após consumirem refeições 
no Restaurante Universi-
tário (RU CCO), na última 
semana. Segundo uma es-
tudante ouvida pelo Agora, 
os primeiros relatos começa-
ram na terça-feira, 1º. 

A universidade, entre-
tanto, afirma que ainda não 
há dados que comprovem 
a ocorrência de intoxicação 
alimentar ou estabeleçam 
relação de causalidade entre 
os sintomas relatados e as 
refeições servidas no restau-
rante.

Relato

De acordo com a estu-

dante, mais de 20 pessoas te-
riam apresentado sintomas 
semelhantes. Ela ressalta, 
porém, que o número pode 
ser maior, já que os relatos 
começaram a circular entre 
os próprios alunos. 

— O que eu sei e conver-
sei é mais de 20 pessoas, mas 
tem mais gente — afirmou.

A estudante também 
passou mal na terça-feira 
e conta que outros alunos 
com quem conversou apre-
sentaram sintomas no mes-
mo dia. 

— Todo mundo que con-
versei que passaram mal 
disseram que passaram mal 
na terça, eu mesmo passei 

mal na terça à tarde. Todos 
com sintomas semelhantes 
de diarreia e vômitos — re-
latou.

Intoxicação 
em massa

Ela procurou atendi-
mento médico na quar-
ta-feira, 2, e afirma que o 
profissional responsável 
pelo atendimento já havia 
recebido outros estudantes 
da UFSJ com sintomas se-
melhantes.

— Quando fui na UPA 
quarta-feira, o médico que 
me atendeu disse que já ti-
nha atendido vários estu-
dantes da UFSJ com os mes-
mos sintomas — contou.

Ainda conforme a estu-
dante, situações pontuais 
de alunos passando mal 
já haviam sido registradas 

anteriormente, mas o epi-
sódio da última semana 
teria chamado atenção pela 
quantidade de pessoas en-
volvidas. 

— Já ocorreu alguns ca-
sos isolados, uma ou outra 
pessoa passando mal. Mas 
desde que eu estou na fa-
culdade, desde 2023, essa é 
a primeira vez que vejo uma 
intoxicação em massa — 
afirmou.

Universidade 
não confirma

Em posicionamento di-
vulgado após os relatos nas 
redes sociais, a UFSJ infor-
mou que, até o momento, 
não foram apresentados da-
dos capazes de comprovar 
a ocorrência de intoxicação 
alimentar ou estabelecer 
uma relação entre os sinto-
mas apresentados pelos es-
tudantes e as refeições ofe-
recidas pelo RU CCO.

A universidade afirmou 
que apenas uma das recla-
mantes formalizou a ocor-
rência por meio dos canais 
institucionais adequados. 
As demais comunicações, 
segundo a instituição, fo-
ram feitas exclusivamente 
por e-mail e redes sociais. 
A UFSJ mantém orienta-
ções específicas para casos 
de suspeita de toxinfecção 
alimentar e destaca que o 
registro formal e detalhado 
das ocorrências é necessário 
para possibilitar uma inves-
tigação técnica.

Investigação 
inconclusiva

Segundo a instituição, a 
insuficiência de registros e 
de informações sobre par-
te dos casos impede, nes-
te momento, uma análise 
técnica e laboratorial con-
clusiva sobre os relatos e 
uma eventual relação com 
os serviços prestados pelo 
restaurante.

Mesmo assim, a universi-
dade afirma que tomou pro-
vidências assim que teve co-
nhecimento das reclamações. 
Entre as medidas adotadas 
está a notificação da empresa 
responsável pelo Restaurante 
Universitário, para que to-
masse ciência dos fatos rela-
tados e apresentasse os escla-
recimentos necessários.

A estudante, entretanto, 
afirma que alguns alunos 
encontraram dificuldades 
para registrar formalmente 
as ocorrências. 

— O restaurante universi-
tário tem um link disponível 
para reclamações, mas alguns 
alunos relataram que tenta-
ram fazer suas reclamações 
nesse link e não conseguiram. 
Alguns falaram que não esta-
vam conseguindo acessar o 
link, eu, por exemplo. Outros 
disseram que estavam com 
dificuldades para registrar a 
reclamação — relatou.

Controle e 
conservação

O Restaurante Universi-

tário do Campus Centro-O-
este Dona Lindu atende dia-
riamente, em média, entre 
500 e 600 refeições. O servi-
ço é destinado a estudantes, 
servidores, trabalhadores 
terceirizados e integrantes 
da própria equipe.

A UFSJ afirma que adota 
procedimentos de controle e 
monitoramento dos alimen-
tos fornecidos no restauran-
te, incluindo a coleta diária 
de amostras das refeições 
para análise microbiológica. 
A universidade ressalta que, 
em situações de suspeita de 
intoxicação alimentar, a co-
municação formal e tem-
pestiva é fundamental para 
que sejam desencadeados os 
procedimentos de investiga-
ção.

Outro ponto destacado 
pela instituição diz respeito 
às refeições retiradas na mo-
dalidade marmitex. Após a 
retirada pelo estudante, o 
alimento precisa ser manti-
do em condições adequadas 
de conservação, especial-
mente quanto à tempera-
tura, além de serem obser-
vados cuidados durante o 
transporte e até o momento 
do consumo.

A observação, segundo 
a universidade, é necessária 
porque as condições de ar-
mazenamento e transporte 
após a retirada do alimento 
também precisam ser con-
sideradas em uma eventual 
investigação sobre proble-
mas relacionados às refei-
ções.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Supermercados mineiros aceleram
e consumo cresce 2,92% em julho
Demanda das 
famílias avança 
3,14% no 
acumulado anual e 
mantém trajetória 
positiva no varejo

Jorge Guimarães 

Consumo nos 
supermercados 

cresce e mudanças 
nos hábitos dos 

consumidores 
movimentam o 

varejo

Jorge Guimarães 

O consumo das famílias 
nos supermercados de Mi-
nas Gerais registrou cresci-
mento de 2,92% em julho, 
na comparação com junho, 
segundo o Índice de Con-
sumo dos Lares Mineiros, 
pesquisa mensal realizada 
pela Associação Mineira de 
Supermercados (Amis).

O resultado sinaliza uma 
retomada do movimento de 
compras no setor e reforça a 
importância do consumo das 
famílias para a atividade eco-
nômica. O desempenho de 
julho também demonstra uma 
maior circulação de consumi-
dores nas lojas e uma demanda 
mais aquecida por produtos de 
primeira necessidade.

Planejamento 

Para o setor supermer-
cadista, a evolução do con-
sumo representa um indi-
cador importante para o 
planejamento dos próximos 
meses, especialmente dian-
te do avanço do segundo 
semestre, período marcado 
por datas comemorativas e 
tradicionalmente associado 
a uma maior movimentação 
no comércio.

O índice da Amis acom-
panha mensalmente o com-
portamento do consumo das 
famílias nos supermercados 
mineiros e serve como refe-
rência para avaliar o desem-
penho do setor no Estado.

Crescimento

Na comparação com 
julho do ano passado, o 
desempenho também foi 
positivo. O consumo das 
famílias nos supermercados 
mineiros apresentou cresci-
mento de 3,45%, reforçando 
a evolução do setor no perí-
odo.

De acordo com o levan-
tamento da Associação Mi-
neira de Supermercados 
(Amis), a expansão acumu-
lada da demanda chegou a 
3,14% entre janeiro e julho, 
na comparação com os sete 
primeiros meses de 2025. Os 
números indicam um cená-
rio de crescimento consis-
tente do consumo ao longo 
do ano.

Pesquisa

A pesquisa contempla 
empresas supermercadistas 
de todos os portes e de to-
das as regiões de Minas Ge-
rais, permitindo uma análise 
abrangente do comporta-
mento dos consumidores no 
Estado.

Para garantir maior pre-
cisão na avaliação do de-
sempenho, os resultados 
são deflacionados pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
calculado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Dessa for-
ma, os números refletem a 
variação real do consumo, 
descontando o efeito da in-
flação.

Os números foram apre-
sentados pelo presidente 
executivo da Associação 
Mineira de Supermercados 
(Amis), Claret Nametala, a 
lideranças do setor durante 
a abertura do “Líderes do 
Varejo Prime Select”, novo 
evento promovido pela en-
tidade, realizado na última 
quinta-feira, em Tiradentes, 
na região Central de Minas 
Gerais.

Análise 

Ao analisar o crescimen-
to de 2,92% registrado em 
julho na comparação com 
junho, Claret destacou que o 
resultado deve ser observa-
do levando em consideração 
tanto o calendário quanto a 
base de comparação. Julho 
teve 31 dias, contra 30 em 
junho, o que contribuiu para 
o avanço do consumo.

Segundo o executivo, 
outro fator importante é o 
desempenho registrado no 
mês anterior. Em junho, o 
Índice de Consumo dos La-
res Mineiros havia aponta-
do retração de 2,02%. Dessa 
forma, parte do crescimen-
to verificado em julho está 
relacionada à recuperação 
sobre uma base de compara-
ção mais baixa.

— Quando analisamos 
o desempenho sobre junho, 
ele é importante porque 
mostra que estamos cres-
cendo, mas é preciso ressal-
tar também que parte desse 
crescimento vem da base 
de comparação — explicou 
Claret.

Mesmo considerando 
esses fatores, o resultado 
de julho mantém o setor su-
permercadista mineiro em 
trajetória positiva. Na com-
paração com julho de 2025, 
o consumo avançou 3,45%, 
enquanto o acumulado de 
janeiro a julho apresentou 

crescimento de 3,14%, refor-
çando a evolução da deman-
da das famílias ao longo de 
2026.

Expansão 
sustentada 

Os resultados acumula-
dos até julho e a comparação 
com o mesmo mês de 2025 
apontam para uma expan-
são sustentada do consumo 
nos supermercados minei-
ros, cenário que, segundo a 
Amis, também está relacio-
nado à força da economia do 
Estado e ao bom desempe-
nho do mercado de trabalho 
nos últimos anos.

Para o presidente exe-
cutivo da entidade, Claret 
Nametala, o desempenho é 
resultado de um conjunto de 
fatores, entre eles as ações 
desenvolvidas pelo próprio 
setor supermercadista, con-
siderado essencial para o co-
tidiano das famílias.

Outro aspecto destacado 
pelo executivo é a capaci-
dade do varejo de acom-
panhar as transformações 
nos hábitos de consumo. 
Segundo ele, uma parcela 
significativa das compras 
tem migrado entre diferen-
tes categorias de produtos, 
movimento que vem sendo 
acompanhado de perto pe-
los supermercados e pela 
indústria.

— O varejo supermerca-
dista está atento às mudan-
ças no comportamento do 
consumidor. Uma parcela 
considerável do consumo 
tem migrado entre catego-
rias, e o varejo, juntamente 
com a indústria, tem atendi-
do prontamente a essa pro-
cura, muitas vezes por itens 

de maior valor agregado. 
Isso se reflete no carrinho de 
compra — explica Claret.

A avaliação indica que, 
além do aumento do volu-
me consumido, as mudan-
ças nas escolhas dos consu-
midores também ajudam a 
explicar o desempenho do 
setor. A busca por produ-
tos de maior valor agrega-
do, aliada à capacidade de 
adaptação do varejo, con-
tribui para movimentar as 
vendas e sustentar o cresci-
mento observado nos super-
mercados mineiros.

Regiões

O Sul do Estado apresen-
tou o maior crescimento em 
julho, 4,34%, o que pode ser 
explicado pelo período de 
férias, já que a região oferece 
muitos atrativos turísticos, e 
pelo aquecimento da econo-
mia ligado ao agronegócio, 
especialmente à colheita do 
café. 

— São dois movimentos 
bastante característicos da 
região nessa época do ano e 
que impactam positivamen-
te o nosso setor — pontua 
Claret.

O desempenho positi-
vo do consumo também foi 
observado na região Centro-
-Oeste de Minas Gerais. Em 
julho, o Índice de Consumo 
dos Lares Mineiros apon-
tou crescimento de 3,27% na 
comparação com junho.

No acumulado de janeiro 
a julho, a região contabilizou 
alta de 2,90%, mantendo-se 
em terreno positivo e acom-
panhando o movimento de 
expansão registrado em di-
ferentes partes do Estado.

O resultado reforça a 
importância do mercado 
consumidor regional para o 
desempenho do varejo su-
permercadista e evidencia 
a influência da atividade 
econômica, do emprego e 
da renda sobre o comporta-
mento das famílias.

Doações de imóveis crescem 21,7% em JF

A doação de imóveis pode ficar mais cara com as mu-
danças nas regras do Imposto sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD), conhecido como imposto sobre 
heranças e doações. As novas regras tornam obrigatória a 
adoção de alíquotas progressivas, substituindo a cobrança 
de um percentual único pelos estados. Na prática, o im-
posto passará a variar conforme o valor da herança ou da 
doação. Diante da possibilidade de aumento da tributação 
sobre patrimônios de maior valor, contribuintes têm busca-
do antecipar transferências antes da entrada em vigor das 
mudanças. Em Juiz de Fora, o número de doações imobiliá-
rias aumentou 21,7% entre 2024 e 2025, conforme dados do 
Colégio Notarial do Brasil. (Tribuna de Minas)

Depoimento esquenta e vereador ameaça com prisão

O depoimento de Fernando Breno Valadares Vieira, ex-
-presidente do Cisalp, esquentou durante reunião da CPI 
da Saúde da Câmara Municipal de Patos de Minas na quin-
ta-feira (03/09). A oitiva foi marcada por embates entre o 
depoente, o advogado e o presidente da comissão, vereador 
Mauri da JL, que chegou a ameaçar dar voz de prisão duran-
te a sessão. Fernando Breno compareceu à CPI na condição 
de testemunha. No início do depoimento, ele se apresentou 
como advogado, professor e produtor rural e afirmou que 
estava ali para esclarecer os fatos. (Patos Notícias)

Empresa apura descarte de contas de água

Trabalhadores que atuavam na limpeza do Rio Caratin-
ga encontraram, na sexta-feira, 4, sacolas contendo contas 
de água de consumidores da Companhia de Saneamento 
de Minas Gerais (Copasa). As faturas foram localizadas às 
margens do rio, em meio ao trabalho de limpeza realizado 
no local. Em nota, a Companhia informou que a ocorrência 
está sendo apurada e que as providências necessárias estão 
sendo adotadas. “A Companhia informa que a ocorrência 
está sendo apurada e que as providências necessárias es-
tão sendo adotadas junto à empresa contratada responsá-
vel pela entrega das faturas, com o objetivo de identificar 
as causas e evitar novas ocorrências”. (Diário de Caratinga)

HackTown consolida Santa Rita como vitrine

Encerrado nesta segunda-feira, 7, o HackTown chegou 
à 10ª edição consolidado como uma das principais vitrines 
de tecnologia e inovação de Minas Gerais. Ao longo de cin-
co dias, o festival reuniu mais de 700 atividades em Santa 
Rita do Sapucaí, no Sul do Estado, entre palestras, painéis, 
workshops e mentorias. Segundo o Instituto Nacional de 
Telecomunicações (Inatel), mais de 15 mil pessoas devem 
ter passado pelo evento. Além de apresentar soluções tec-
nológicas aplicadas à saúde, ao campo e à indústria, o Ha-
ckTown ampliou a articulação entre empresas, universida-
des, governos e entidades de diferentes regiões. (Diário do 
Comércio)

Planta de Samambaia tem paralisação temporária

A Mineração Usiminas paralisou temporariamente, na 
quarta-feira, 2, as atividades da planta de Samambaia, em 
Itatiaiuçu. A unidade integra o complexo de mineração da 
empresa no município e responde por aproximadamente 
30% a 35% da produção de minério de ferro da companhia. 
A decisão faz parte de um conjunto de medidas adotadas 
para adequar os custos da operação ao atual cenário do 
mercado internacional, marcado pela queda dos preços do 
minério de ferro e pelo aumento dos custos do frete ma-
rítimo. Além do impacto sobre a produção, a paralisação 
impacta trabalhadores de Itatiaiuçu e de cidades vizinhas, 
como Itaúna, Mateus Leme e Igarapé. (Folha do Povo)

Uberaba recebe 1º Encontro de Produtores Rurais

Uberaba será ponto de encontro do agronegócio regio-
nal nos dias 11 e 12 de setembro, quando a Leilopec recebe o 
1º Encontro Regional de Produtores Rurais. A programação 
reúne conhecimento, negócios, tecnologia, entretenimento 
e solidariedade em dois dias de atividades voltadas princi-
palmente para quem vive e produz no campo. O encontro 
é promovido pelo Sindicato Rural de Uberaba (SRU) e pela 
Prefeitura, por meio da Secretaria do Agronegócio (Sagri), 
em parceria com Faemg e Senar. (Jornal de Uberaba)
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COOPERATIVA DE TRABALHO DE 
CATADORES DE RECICLAGEM 

CONVOCAÇÃO

Assembleia Geral Extraordinária
Pauta: Reeleição dos membros da diretoria.

Os cooperados da COOPERCART (Cooperativa de 
Trabalho de Catadores de Reciclagem de Divinópolis) 
inscrita no CNPJ nº 61694937/0001-07 com endereço 
na Av. dos Estados 71, Bairro Icarai - Divinópolis MG, 
solicita a todos para assembleia geral  extraordinária, a 
realizar-se em sua sede, no dia 14 de Setembro de 2026  
as 13:30, em primeira chamada com a presença de no mí-
nimo 50% dos membros, as 14:00 horas em segunda cha-
mada com a presença de no mínimo 30% dos membros, 
de acordo com o coro regimental reeleição dos membros. 

Divinópolis, 09 de Setembro  de 2026.

Presidente em exercício 

Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLXV

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

Anões metidos a gigantes
Em 1589, um cartógrafo europeu (belga) de nome Gerar-

dus Mercator (1512 – 1594) desenvolveu o MAPA-MÚNDI 
que até hoje é estudado nas escolas e, a partir do qual tinha-
-se uma ideia de dimensão da área terrestre do planeta fa-
zendo contraposição aos espaços de água distribuídos entre 
oceanos e mares.

Mesmo com a incessante ocupação de territórios, coloni-
zações, guerras, criação de novos estados e nova nomencla-
tura de países dominantes, a porção terrestre do planeta se 
mostrou inalterada, fiel ao mapa de Mercator.

Ocorre que, neste mês de setembro, 4, a ONU – Sim, ela 
ainda existe! – aprovou uma resolução intitulada “COR-
RECT THE MAP”, estabelecendo um NOVO Mapa-Múndi 
com base em critérios conhecidos por “Projeção Equal Ear-
th”, o qual trouxe uma justa corretiva cartográfica em favor 
da importância continental da América do Sul e, principal-
mente, da ÁFRICA.

Ora, depois de quase 500 anos desse domínio cartográ-
fico eurocentrista, constatou-se que as novas dimensões de 
alguns países os fizeram mais reduzidos, principalmente 
em comparação com as super dimensões territoriais que se 
atribuía, até então, aos Estados Unidos e à Europa ocidental 
(?).

(As dimensões do Brasil se mantiveram praticamente) 
Nesse novo contexto, a imponência do continente africano 
não só se manteve, como também demonstrou que a grande 
mãe do planeta (“África”), em sua cartografia majestosa de 
30,4 milhões de quilômetros quadrados, agora “engole” fa-
cilmente a Europa ocidental (10,4 milhões), os EUA (9,6 mi-
lhões), a China (também 9,6 milhões), e a índia (3,3 milhões) 
juntos, e ainda sobra espaço.

Na comparação com o domínio territorial de África, os 
EUA não ocupam nem o espaço do Saara. Nesta nova di-
mensão do Mapa-Múndi, seria necessário o somatório de 
EUA, Índia e Rússia para se chegar às medidas soberbas da 
grande África.

Sob tais análises, a primeira constatação é de vergonha. 
Sim, vergonha do eurocentrismo e suas práticas explorató-
rias, colonizadoras, exploradoras, xenofóbicas e racistas em 
relação à importância original do continente africano quan-
do da elaboração do Mapa-Múndi de Mercator.

Por mais que o eurocentrismo anti-humano tenha atua-
do e ainda continua, no sentido de menosprezar a origem 
africana da humanidade, isto é um fato inquestionável, su-
bestima-se que, desde os primeiros hominídeos (6 milhões 
de anos atrás), passando pelo Homo habilis (2,8 milhões de 
anos) até se chegar ao Homo sapiens (300 mil anos), foi a 
África que “amamentou” a todos.

Felizmente, a ciência comprova a pequenez de algumas 
ditas (pre)potências mundiais em relação à discrepante su-
perioridade africana. Sem embargo, falta ainda, mas não 
tardará, ficar claramente demonstrado que o eixo coloniza-
dor do planeta – (Europa-EUA) não passa de bárbaros latro-
cidas, ladrões de cultura, conhecimento, terra, água e almas, 
mediante um rascunho grotesco de religiões da violência, 
filosofia da submissão e leis da opressão.

Há muita vergonha por vir.

Divinópolis registra 18º homicídio do ano 
após fim de semana marcado por violência

Reprodução

Violência se 
espalhou por toda 
a região ao longo 
dos últimos dias

Ocorrências também foram registradas em Nova Serrana, Pará de Minas e Itapecerica
Jonny Reisle

Divinópolis registrou, 
nesta terça-feira, 8, o 18º 
homicídio do ano. Um ho-
mem de 32 anos foi morto 
a tiros dentro de um esta-
belecimento comercial no 
bairro Planalto, próximo 
à Escola Municipal Ma-
noel Corrêa Filho, na es-
quina das ruas Capitólio 
e Ari Parreiras Barbosa. 
O crime ocorre após um 
fim de semana prolonga-
do marcado por diversas 
ocorrências policiais em 
Divinópolis e cidades da 
região.

Histórico

Segundo as informa-
ções iniciais da Polícia 
Militar, a vítima possuía 
diversos registros poli-
ciais e era conhecida no 
meio policial, com passa-
gens por tráfico de drogas 
e envolvimento em explo-
são de caixa eletrônico. O 
homem teria sido baleado 
quando estava dentro do 
estabelecimento e, segun-
do a PM, se preparava 
para começar o trabalho.

A polícia foi acionada 
pelo 190 e, ao chegar ao 
local, encontrou a víti-
ma já sem vida. Imagens 
de câmeras de segurança 
mostraram, conforme a 
corporação, um veículo 
branco dando apoio ao 
autor dos disparos. Um 
homem desembarcou do 
carro, entrou no estabele-
cimento e efetuou os tiros 
contra a vítima.

Testemunhas informa-
ram que o autor estava 
encapuzado, o que difi-
cultou sua identificação. 
A Polícia Civil realizou a 
perícia no local, enquan-
to a Polícia Militar segue 
levantando imagens de 
câmeras de segurança e 
outras informações para 
identificar e localizar os 
envolvidos. Até o mo-

mento, não havia infor-
mações sobre prisões re-
lacionadas ao caso.

Homicídio no 
Jardim Real

O novo homicídio foi 
registrado depois de uma 
sequência de ocorrências, 
um jovem de 19 anos 
morreu e um homem de 
39 anos ficou gravemente 
ferido alvejados durante 
uma discussão no bairro 
Jardim Real, em Divinó-
polis.

De acordo com a PM, 
a confusão começou após 
uma cobrança de dívida e 
agressões físicas entre um 
homem de 39 anos e um 
jovem de 22 anos. O so-
brinho do homem agredi-
do, de 19 anos, tentou in-
tervir, quando um outro 
de 32 anos teria efetuado 
diversos disparos contra 
os dois.

O jovem morreu após 
dar entrada na UPA. Já o 
homem de 39 anos foi so-
corrido em estado grave e 
encaminhado à Sala Ver-
melha do Hospital São 
João de Deus. Os autores 
fugiram em um GM Che-
vette de cor marrom, em 
direção à MG-050.

Ainda no domingo, a 
PM informou a prisão de 
três homens envolvidos 
no crime. Dois deles, de 
22 e 32 anos, foram lo-
calizados após tentarem 
fugir por uma área de 
vegetação. Com a dupla, 
os militares apreenderam 
um revólver calibre .32 
que, segundo a corpora-
ção, teria sido usado no 
homicídio.

Outro suspeito, de 24 
anos, foi abordado en-
quanto dirigia o Chevette 
utilizado na fuga. Segun-
do a PM, os envolvidos 
apontaram como moti-
vação do crime um atrito 
relacionado a uma dívida 
de R$ 100 decorrente do 

comércio ilegal de dro-
gas. Os três foram enca-
minhados à Polícia Civil.

Morte e tentativa 
em Nova Serrana

Também no domingo, 
Nova Serrana registrou 
um homicídio e uma ten-
tativa no bairro Indus-
trial. Um homem de 29 
anos foi encontrado sem 
sinais vitais após ser atin-
gido por disparos. Uma 
mulher de 24 anos, que 
também foi baleada, foi 
socorrida para um hospi-
tal.

Segundo a PM, os dois 
estavam em uma mo-
tocicleta quando foram 
perseguidos por ocupan-
tes de um veículo, que 
efetuaram os disparos e 
fugiram. Durante o aten-
dimento médico, os poli-
ciais encontraram com a 
mulher porções de subs-
tâncias semelhantes a ma-
conha e cocaína. Outros 
entorpecentes foram lo-
calizados nas proximida-
des.

A mulher recebeu voz 
de prisão e permaneceu 
sob escolta no hospital. O 
material apreendido e a 
motocicleta foram enca-
minhados para as provi-
dências cabíveis.

Mortes durante 
ações policiais

Em Itapecerica, um 
homem de 34 anos mor-
reu baleado durante uma 
operação da PM na se-
gunda-feira, 7, no bairro 
Alto Alegre. Guilherme 
Pereira da Silva foi atingi-
do enquanto os policiais 
cumpriam um mandado 
de busca e apreensão em 
uma residência.

Segundo familiares, 
ele estava dormindo, não 
estava armado e não teria 
reagido à abordagem. A 
família afirma que Gui-
lherme foi atingido por 
pelo menos dois disparos. 
Ele foi socorrido e levado 
à Santa Casa, mas não re-
sistiu.

Os familiares, que dis-

seram que o homem era 
usuário de drogas e ti-
nha passagens policiais, 
questionam a atuação 
dos militares e cobram 
esclarecimentos sobre a 
operação.

Surto

Já em Pará de Minas, 
no domingo, 6, um ho-
mem morreu após ser 
baleado por policiais mi-
litares no condomínio 
Atlântida, no bairro Dom 
Bosco. Segundo a PM, ele 
estava em surto e tentou 
agredir os agentes com 
golpes de faca. Os mili-
tares utilizaram inicial-
mente uma bala de bor-
racha e, na sequência, 
efetuaram disparos de 
arma de fogo. O homem 
não resistiu.

Conforme o relato po-
licial, antes da interven-
ção, ele havia agredido a 
própria mãe e o irmão.

Investigações

Com o caso desta ter-
ça-feira, Divinópolis che-
ga a 18 homicídios regis-
trados em 2026. A Polícia 
Civil ficará responsável 
pela investigação do cri-
me do Planalto, enquan-
to a PM continua as dili-
gências para identificar 
o autor e o veículo que 
teria dado apoio à ação. 
Ao todo, foram 5 mortes, 
sendo eles: três homicí-
dios consumados, e duas 
pessoas que morreram 
em confrontos com a PM, 
nas cidades de Divinópo-
lis, Nova Serrana, Pará de 
Minas, e Itapecerica. 

Estupro

Além destas ocorrên-
cias de homicídios, uma 
mulher de 22 anos relatou 
ter sido vítima de estupro 
e roubo após ser aborda-
da por três homens na 
MG-050, em Divinópolis, 
no sábado. Segundo ela, 
um dos suspeitos a obri-
gou a dirigir por estradas 
rurais e cometeu violên-
cia sexual durante o tra-
jeto. O celular roubado 
foi recuperado pela PM, 
que segue em buscas pe-
los envolvidos e analisa 
imagens de câmeras da 
região. 
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B-day
A aniversariante de 
ontem, 8, Tina Morais, 
teve uma daquelas 
coincidências do ca-
lendário que parecem 
escolhidas pelo destino. 
Sua celebração acontece 
justamente na data em 
que a Igreja Católica 
comemora a Nativida-
de de Nossa Senhora, 
conferindo ao dia um 
significado ainda mais 
especial.
Uma data duplamen-
te festiva, daquelas 
que merecem registro, 
afinal, aniversário assim 
não é para passar des-
percebido nas páginas 
da sociedade.

Oscar da Saúde 
O dia 8 de setembro entrou para a história do São João de Deus 
Complexo de Saúde. Há exatos dez anos, teve início um novo 
ciclo de gestão, marcado por reconstrução, ampliação do aten-
dimento pelo SUS, novos serviços, investimentos em tecnolo-
gia, qualidade e inovação.
À frente dessa trajetória de transformação, uma mulher que 
conhece como poucos os caminhos da gestão hospitalar: Elis 
Regina Guimarães, administradora e gestora hospitalar, com 
mais de 27 anos de experiência no setor.
E como os grandes feitos merecem os diversos reconhecimen-
tos, Elis viveu recentemente uma noite especial. No último dia 
3, no Transamerica Expo Center, em São Paulo, ela foi uma das 
personalidades agraciadas com o Prêmio 100 Mais Influentes 
da Saúde, considerado o “Oscar da Saúde Brasileira”.
A homenagem, promovida pelo Grupo Mídia, reúne anual-
mente as grandes lideranças, executivos, gestores, pesquisado-
res e autoridades que se destacam no setor. Um reconhecimen-
to que chega em momento emblemático e coroa uma década 
de trabalho, dedicação e resultados à frente de uma das mais 
importantes instituições de saúde da região.
Dez anos de uma nova história. E, para Elis Regina, o mereci-
do brilho de quem ajudou a escrever cada capítulo dessa tra-
jetória.

Rock in Rio
Robson Silva viveu um daqueles fins de semana que a gente 
guarda no álbum das melhores lembranças. A Cidade Mara-
vilhosa, sempre pródiga em encantamentos, recebeu o nosso 
amigo de braços abertos, com seu cenário deslumbrante, sua 
energia contagiante e aquele charme que só o Rio tem.
Mas o grande acontecimento estava reservado para a Cidade 
do Rock. Na noite de segunda-feira, Robson foi presença des-
tacada e testemunhou um espetáculo para entrar na história: o 
retorno de Elton John ao Brasil, depois de 11 anos.
E que retorno! O astro internacional desfilou seus grandes su-
cessos, emocionando uma multidão e transformando a noite 
em um verdadeiro espetáculo de música, nostalgia e glamour.
Robson, naturalmente, estava lá para conferir tudo de per-
to. Afinal, momentos assim não se contam... vivem-se!

Nativa SPA
E se há uma coisa que uma mulher elegante jamais deixa ao 
acaso é a sua presença. Roupa impecável, atitude, charme e, 
naturalmente, uma fragrância capaz de anunciar sua chega-
da antes mesmo do primeiro cumprimento.
É aí que entra o irresistível Nativa SPA Ameixa Intensa, de 
O Boticário. A consagrada fragrância de Ameixa, já conhe-
cida por seu perfume envolvente e marcante, agora chega 
em dobro, com o dobro da concentração, envolvendo a pele 
em uma perfumação intensa, sofisticada e absolutamente 
sedutora.
É aquele perfume que não pede licença para entrar na cena. 
Chega, envolve e fica. Uma fragrância para mulheres que 
gostam de ser lembradas, que sabem que o verdadeiro luxo 
está nos detalhes e que uma boa assinatura olfativa pode 
transformar uma simples passagem em acontecimento.

Intercâmbio
Quem andou circulando pelos domínios do Rotary Oeste 
foi a charmosa Sylvie Akinyi Greene, nova intercambista 
que acaba de desembarcar em Divinópolis, vinda direta-
mente de Nairóbi, no Quênia. 
Sob os cuidados e a fina hospitalidade de Erika Campos, do 
Rotary Leste, Sylvie foi apresentada aos companheiros do 
Rotary Oeste e, com a simpatia que já começa a conquistar 
os divinopolitanos, falou um pouco sobre sua trajetória e 
suas expectativas para esta temporada brasileira.
Na foto, um registro para o álbum social: Silvio, William, 
Erika Campos, a estrela da noite Sylvie e Norberto. Gente 
que sabe receber, e receber bem!

Gerdau
E atenção, jovens talentos que circulam pelo universo aca-
dêmico: estão chegando os últimos dias para garantir uma 
oportunidade que pode fazer toda a diferença no futuro 
profissional. O G.Start, programa de estágio da Gerdau, está 
com 53 vagas abertas para estudantes do Ensino Superior, e 
as inscrições, pelo site, terminam no próximo domingo, dia 
13 de setembro.
A iniciativa, que busca descobrir e desenvolver novos ta-
lentos, oferece uma verdadeira trilha de crescimento profis-
sional, com oportunidades nas áreas de Engenharias e seg-
mentos Industrial, Comercial e Administrativo, Negócios e 
Tecnologia.
As vagas são destinadas a estudantes com formatura pre-
vista entre março de 2028 e dezembro de 2029, com disponi-
bilidade para atuar na localidade escolhida e cumprir jorna-
da de seis horas diárias.
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Últimos resultados

Confira como foi o fim de semana na 
competição:

Sábado (05/09)

Categoria Sênior 

3ª Rodada – Fase de Classificação
Açougue e Supermercado Empório 
Alvorada / Primata Filmes 4 x 3 Zoião 
Veículos / Pizzaria Mais Sabor / Bar-
bosão Veículos / Michelly Cedro / MT 
Beer Conveniência
Dimel Utilidades / F,G, Distribuidora 
5 x 2 Unimed

Categoria Veterano I 

3ª Rodada – Fase de Classificação
Dudu Pneus / Prata Auto Freios / Va-
mos Sorrir / Vila BG / Grupo Ideal / 
Pintacor / Zoião Veículos / Oliarte / 
Forlife / Catedral Delivery 2 x 0 Far-
mácia Divinópolis / Prata auto Freios 
/ Elétrica Kanários / Império Larger / 
Gold Color / Eletromotores Divinópo-
lis
JCAR Seminovos 3 x 2 Galáticos

Categoria Adulto II 

2ª Rodada – Fase de Classificação
Satto Cred / Fortemax 4 x 2 Zoião Veí-
culos / Prata Auto Freios
Via Mondo / PH Car Service / GSB 

Pintura Automotiva / Vime Elétrica 
/ Brazzo / WR Escoramentos / Total 
Auto Peças / Cuei Auto 4 x 3 314 Pro-
duções e Eventos / Telfone / Lubritru-
ck / Diedil Embalagens 

Financeira Souza / Açougue Vaca 
Gorda 4 x 2 Laboratório São Marcos / 
Loca Divi / Restaurante Frigideira Mi-
neira / GM Construtor 

Alê / Bio Extratus / Prata Auto Freios 
/ Hora Dez / Lagares Espetus / Sa-
lão da Jandira / Linea / GBN Conta-
bilidade / Padaria Pão 7 3 x 3 Prata 
Auto Freios / Dudu Auto Peças / FA 
Odontologia / Coelho Radiadores / 
Divicor Hidráulica / Rinaldi Seguros 
/ Farmácia Divinópolis / RG Bebidas 
/ AMSTEL

Domingo (06/09)

Categoria Sênior

3ª Rodada – Fase de Classificação
Peixaria Bonsucesso / Café dos Mo-
toristas / Moldminas Ferramentaria e 
Modelagem / Yalis / Raji Esportes 7 x 
2 Tribo / JR Serralheria / Farmácia São 
Geraldo / Café dos Motoristas

Categoria Adulto I 

5ª Rodada – Fase de Classificação
Phoenix / Bio Extratus / Prata Auto 
Freios 5 x 2 Bio Extratus

Tecno Portas / Vime / Ygloo 5 x 2 Na 
Graça Restaurante

Categoria Veterano II 

3ª Rodada – Fase de Classificação
Oliarte / Ardiv Ar Condicionado 3 x 2 
São Geraldo Farmácia de Manipulação 
/ Auto Fitness / Doutorvet / Real Car 
/ MX 72 Ademicon / VSR Ambientes 
Planejados / Alternativa Contábil / 
Dr. Jean / Luma Contabilidade
WD Usinagens Especiais / Vilesoft 
/ Diogo Despachante Imobiliário / 
Restaurante Cachoeiro / Lilipekids / 
Futura Gestão Contábil e Jurídica / 
Garra Uniformes / Ltda. Empréstimos 
/ Buettner / Balão azul 2 x 0 Mercearia 
Mota / Chaveiro 2 Irmãos

Categoria Máster 

3ª Rodada – Fase de Classificação
Max Shop 3 x 3 Tribo / São Cristóvão 
Lubrificantes / Marka Chevrolet / Di-
plapel / Fogaça Multimarcas / O Pas-
tel
Texas Hambúrgueres  e Açaí / Loja 
Elétrica Catedral / MX 72 / Dry Cle-
an Ecolimpeza 7 x 1 Van-Dinho / MX 
72 / Hotel JK / Marcelo Estofados / 
Abil Cursos / JV Construtora / Coe-
lho Radiadores / Lafaiete Automóveis 
/ Casa da Fé / Futura Contabilidade
R.S. Distribuidora / Zoião Veículos 
/ Precred Crédito Fácil 4 x 1 Pahis / 
Unimed

Gols e disputas acirradas marcam 
rodada do society na sede campestre 
Diretoria de 
esportes define 
programação de 
jogos da categoria 
Adulto II para esta 
semana

José Carlos 
de Oliveira

O Campeonato de fute-
bol society do Divinópolis 
Clube seguiu com bons jo-
gos no último fim de sema-
na. A bola rolou no sábado, 
5, e domingo, 6, com parti-
das na fase de classificação 
pelas categorias Sênior, Ve-
teranos I, Adulto II, Adulto 
I, Veteranos II e Máster. 

Próximos jogos

A diretoria de esportes 

Reprodução

Futebol society foi 
destaque no fim de 

semana na sede 
campestre

divulgou nesta segunda-
-feira, 7, a programação dos 
jogos da categoria Adulto II 
para esta semana, com um 
duelo já acontecendo nesta 
quarta-feira, 9. Veja toda a 
programação da categoria 
para esta semana:

Quarta-feira (09/09)
9h15 – Campo 1 – Labo-

ratório São Marcos / Loca 
Divi / Restaurante Frigidei-
ra Mineira / GM Construtor 
x Prata Auto Freios / Dudu 
Auto Peças / FA Odonto-
logia / Coelho Radiadores 
/ Divicor Hidráulica / Ri-
naldi Seguros / Farmácia 
Divinópolis / RG Bebidas / 
AMSTEL

Quinta-feira (10/09)
19h15 – Campo 5 – Via 

Mondo / PH Car Service / 
GSB Pintura Automotiva 
/ Vime Elétrica / Brazzo / 
WR Escoramentos / Total 
Auto Peças / Cuei Auto x 

the Classic / Divino Boi / 
Zero 7 Gráfica / Pedro Assis 
Produções

Sexta-feira (11/09)
19h15 – Campo 1 – 314 

Produções e Eventos / Tel-
fone / Lubritruck / Diedil 
Embalagens x Satto Cred / 
Fortemax

Sábado (12/09)

19h15 – Campo 1 – Zoião 
Veículos / Prata Auto Freios 
x Financeira Souza / Açou-
gue Vaca Gorda

Itabirito vence Minas Brasília e está 
na final do Brasileiro Feminino A2
Goleada por 4 a 1 selou a classificação do time mineiro; Vasco também se garantiu na final

As Gatas do Mato repre-
sentam Minas Gerais na fi-
nal do Brasileirão Feminino 
A2. O Itabirito garantiu vaga 
na final do campeonato ao 
golear neste domingo, 6, o 
Minas Brasília por 4 a 1, em 
partida disputada na Arena 
do Jacaré, em Sete Lagoas. 
Na partida anterior, no Dis-
trito Federal, houve empate 
por 1 a 1. Agora, o Itabirito 
terá pela frente o Vasco da 
Gama, do Rio de Janeiro, na 
grande final da competição.

Jogo

No confronto de domin-
go na Arena do Jacaré, o 
Itabirito foi soberano nos 
noventa minutos, abriu 4 a 0 
com gols de Veronica, Bruna 
Peligrinelli, Luana e Juliana. 
Depois, Rayla descontou 

para o Minas Brasília.
Em sua 10ª edição, o 

Brasileiro Feminino A2 vai 
ter um campeão inédito. 
Dos quatro semifinalistas, 
apenas o Minas Brasília ha-
via conquistado o título  da 
competição: foi em 2018, 
em final contra o Vitória, 
da Bahia. Itabirito, Vasco e 
Atlético-PI jamais tinham 
figurado entre os semifina-
listas do campeonato.

Adversário

Classificado, o Itabirito 
terá pela frente o Vasco da 
Gama na grande final, em 
jogos de ida e volta. Nes-
ta segunda-feira, 7, o time 
carioca voltou a derrotar 
o Atlético-PI, em partida 
disputada no Estádio Lu-
so-Brasileiro, no Rio de Ja-

neiro, por 4 tentos a 0, e se 
classificou para a decisão. 
No duelo de ida, o time 
cruzmaltino já havia venci-
do por 4 a 1.

Vale lembrar que os qua-
tro semifinalistas do Brasilei-

rão A2 — Vasco, Atlético-PI, 
Itabirito e Minas Brasília — 
garantiram acesso à Série A1 
(primeira divisão), que terá 
20 clubes em 2027. O quarteto 
substituirá os rebaixados Vi-
tória e Botafogo. (JCO)

Leo Rodrigues / Itabirito

Gatas do Mato estão na final do Brasileirão Feminino A2 

Muita polêmica para pouco assunto

Na vitória do Cruzeiro frente ao Athletico Paranaense na 
tarde de domingo, por 3 a 1, pelo Brasileirão, muitos insisti-
ram em deixar de fora o bom futebol apresentado pelo time 
comandado pelo técnico português Arthur Jorge, preferin-
do mirar os seus holofotes para um princípio de discussão 
entre Kaio Jorge e Matheus Pereira, no pênalti que originou 
o terceiro gol da Raposa. Muita polêmica para um assun-
to que não pode tirar o brilho do bom futebol apresentado 
pelo Cruzeiro.

Novo esquema?

Ainda sobre a vitória do time estrelado, que fez a Rapo-
sa sacramentar sua posição de melhor equipe do returno 
do Brasileirão, com cinco vitórias, duas derrotas e quinze 
pontos somados, o treinador resolveu mudar suas ideias de 
jogo, e pela primeira vez montou o time com um novo es-
quema tático, com quatro jogadores no meio-campo e ape-
nas dois atacantes de origem. 

E deu certo...

...sobre a mudança, é interessante notarmos o sucesso 
deste novo esquema, pois mesmo escalado com um atacan-
te a menos, o time celeste produziu bem mais em seu ata-
que que em jogos anteriores e poderia até ter construído um 
placar mais folgado, marcando mais do que os três gols que 
fez, transformando o resultado numa goleada.

Uma nova geração sendo valorizada?

O fiasco da seleção brasileira nos últimos anos faz com 
que muitos questionem se o futebol do Brasil ainda segue 
entre os melhores do mundo, tantos são os jogadores ape-
nas ‘bonzinhos’ que recebem status de estrela, mesmo sem 
ter bola suficiente para tanto. Sim, é duro constatar esta re-
alidade, mas ninguém pode falar que não seja uma grande 
verdade. 

Novo ciclo

Após a desastrosa participação do escrete nacional na 
Copa do Mundo deste ano, o técnico italiano Carlo Ance-
lotti deu entrevista deixando claro que o ciclo seria reinicia-
do em breve, com muitos jogadores que sempre marcavam 
presença em suas convocações ficando fora dos planos para 
este novo ciclo, visando o mundial de 2030. 

Pagar para ver

No discurso, a fala do comandante cai bem para tudo o 
que sonha e deseja o torcedor brasileiro, resta agora cons-
tatarmos se este pensamento do treinador será transforma-
do realmente numa verdade. E já passaremos a constatar 
se será mesmo uma realidade a partir desta quarta-feira, 
quando será anunciada a primeira relação de convocados 
para o novo ciclo

Amistosos

A seleção já volta a campo no final deste mês, para dois 
amistosos na data Fifa, dias 25 e 29 frente à Austrália, e no 
dia 3 de outubro, quando enfrenta a seleção da Índia, e já 
poderemos ter uma noção do que quer o comandante para 
o futuro da nossa seleção principal de futebol.

A convocação

A primeira convocação do ciclo da Copa do Mundo de 
2030 já acontece nesta quarta-feira, 9, às 15h (de Brasília), no 
Rio de Janeiro, e o treinador deixou claro que nomes como 
Danilo, Casemiro e Neymar, que estavam na Copa do Mun-
do deste ano, estão fora dos planos.

Celeste na pré-lista

Numa pré-lista que foi anunciada pela CBF estão cinco 
jogadores do Cruzeiro. O goleiro Otávio, o zagueiro Jona-
than Jesus, o volante Zé Lucas, o meia Matheus Pereira e o 
atacante Kaio Jorge. Destaques do Cruzeiro na temporada, 
Matheus Pereira e Kaio Jorge, aliás, discutiram durante a 
vitória sobre o Athletico-PR por 3 a 1, no domingo, 6, no 
Mineirão, por causa de um pênalti.
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BLOCO DE MODA
Wagner Penna wagpenna@gmail.com

Welber 
Tonhá e Silva

Blusinhas sem alcinhas
Divulgação

Conhecida como “Lei das Blusinhas”, a regra que desde 
agosto de 2024 cobrava 20% de Imposto de Importação sobre 
compras internacionais de até US$ 50 acaba de sofrer uma mu-
dança decisiva. A Câmara e o Senado aprovaram o texto que 
prevê zerar o imposto federal para essas compras, que agora 
segue para sanção presidencial. O ICMS estadual, porém, con-
tinua incidindo sobre as encomendas.

Para a moda, a mudança atinge diretamente roupas femini-
nas, masculinas e infantis, além de acessórios, bolsas, calçados, 
lingerie, moda fitness e bijuterias comercializados por plata-
formas internacionais. A isenção representa um alívio para o 
consumidor, mas reacende a preocupação da indústria e do 
varejo brasileiros com a concorrência de produtos importados 
de baixo preço.

O novo texto prevê avaliações periódicas dos efeitos da me-
dida sobre emprego, renda, preços, arrecadação, indústria e co-
mércio, com atenção obrigatória aos setores têxtil, de vestuário 
e calçados. Também permite ao governo ajustar futuramente 
as alíquotas e estabelecer limites de quantidade ou frequência 
para evitar fracionamento artificial das compras e operações 
de revenda. 

Assim, a discussão deixa de ser apenas sobre o preço das 
“blusinhas” e passa a envolver o equilíbrio entre poder de 
compra, comércio eletrônico, competitividade e sobrevivência 
da produção nacional.

VAIVÉM

* O Metropolitan Museum of Art (Met), de Nova York, can-
celou a exposição “John Galliano: Horizons”, que seria apre-
sentada em 2027 e tinha o apoio de Anna Wintour. A mostra 
celebraria quatro décadas da trajetória do estilista, mas provo-
cou forte reação por causa das declarações antissemitas e ra-
cistas feitas por Galliano há cerca de 15 anos. O episódio, que 
levou à sua saída da Dior, voltou ao centro do debate sobre a 
relação entre talento artístico, responsabilidade e passado pes-
soal. A decisão representa um recuo importante para Wintour 
e para o Costume Institute do Met, diante da repercussão in-
ternacional do caso.

* A plataforma Shein estreou na Bolsa de Valores de  Hong 
Kong avaliada em cerca de US$ 26 bilhões e levantou apro-
ximadamente US$ 1,7 bilhão com a operação. Criada a partir 
de uma empresa de comércio eletrônico, a marca começou sua 
trajetória internacional há cerca de 14 anos e adotou o nome 
Shein em 2015. Seu crescimento meteórico foi baseado em pre-
ços extremamente baixos, produção em pequenos lotes, aná-
lise de dados, velocidade de lançamento e forte presença nas 
redes sociais. A empresa já valeu US$ 100 bilhões em 2022, mas 
perdeu valor com o aumento da concorrência e as pressões re-
gulatórias.

PONTO FINAL.

O polo de moda de Belo Horizonte terá uma agenda mo-
vimentada em setembro e outubro, reunindo negócios, vare-
jo, cultura e desfiles. Em setembro, o Barro Preto Fashion Day 
(18 e 19/9) leva marcas da região para a passarela, enquanto o 
Trend Connection (24/9) discute tendências e estratégias para 
o mercado - com presença de Patrícia Bonaldi e Glória Coelho, 
entre outros. O Museu da Moda de Belo Horizonte abre a expo-
sição “Markito – Cintilações da Noite” (a partir de 25/9), resga-
tando a trajetória do estilista mineiro nascido em Uberaba - que 
fez sucesso em Nova York. Já a Casa Fiat de Cultura promove 
a programação “Brazilcore: signos da brasilidade na moda” 
(26/9), dentro da exposição “Celebrar as ruas”. Em outubro, o 
Minas Trend 36 (20 a 22/10) reúne compradores, lojistas, mar-
cas e fornecedores. O período inclui ainda o Minas Showroom 
(18 a 22/10), o Trend Now (19 a 22/10) e a Minas Fashion Week 
– Outubro Rosa (11/10).

A moda da marca Anne Fernandes

A segunda Guerra Mundial — e o Exército Brasileiro
Quando penso na Se-

gunda Guerra Mundial, 
não consigo enxergá-la 
apenas como uma su-
cessão de batalhas re-
gistradas nos livros de 
História. Vejo homens 
deixando suas casas, fa-
mílias esperando notí-
cias que demoravam a 
chegar, jovens atraves-
sando um oceano sem 
saber exatamente o que 
encontrariam do outro 
lado e um mundo inteiro 
colocado diante de uma 
das páginas mais duras 
de sua existência. Entre 
esses homens estavam 
brasileiros. Soldados que 
carregaram nas fardas as 
cores de um país distan-
te dos campos de bata-
lha europeus, mas que, 
diante das circunstâncias, 
também foi chamado a 
tomar posição.

O Brasil entrou ofi-
cialmente na guerra em 
1942, depois de ataques 
de submarinos alemães e 
italianos contra embarca-
ções brasileiras. A distân-
cia geográfica já não era 
suficiente para manter o 
conflito longe de nós. O 
Atlântico também se tor-
nara campo de batalha 
e, pouco a pouco, o país 
compreendeu que aquela 
guerra, embora travada a 
milhares de quilômetros, 
também havia chegado à 
nossa porta.

Foi nesse contexto que 
nasceu a Força Expedi-
cionária Brasileira, a FEB. 
Aproximadamente 25 mil 
brasileiros foram envia-
dos para a Itália e inte-
grados às forças aliadas. 
Deixaram o calor de suas 
cidades e enfrentaram o 
inverno europeu, as mon-
tanhas, a lama, a neve, o 
medo e a incerteza. Mui-
tos nunca tinham visto a 
neve. Talvez alguns ja-
mais tivessem imaginado 
que um dia estariam com-
batendo nos Apeninos 
italianos, ouvindo tiros 
de artilharia enquanto, 
do outro lado do oceano, 
suas famílias rezavam 
pelo retorno.

A frase que se tornou 
símbolo daqueles homens 
dizia que era “mais fácil 
uma cobra fumar do que 
o Brasil entrar na guerra”. 
A cobra fumou. E nossos 
soldados foram.

Na Itália, o Exército 
Brasileiro escreveu capí-
tulos que permanecem 
vivos em nossa memória 
militar. Monte Castello, 
Castelnuovo, Montese, 
Collecchio e Fornovo 
são nomes que deixaram 
de representar apenas 
pontos no mapa para se 
transformarem em luga-
res ligados ao esforço e ao 
sacrifício de brasileiros. 
Em Monte Castello, de-

pois de tentativas difíceis 
e de meses enfrentando 
posições fortemente de-
fendidas, a vitória alcan-
çada em fevereiro de 1945 
tornou-se um dos gran-
des símbolos da presença 
brasileira no conflito. Em 
Montese, poucos meses 
depois, a FEB enfrenta-
ria uma de suas batalhas 
mais intensas.

Mas, para mim, a 
História nunca pode ser 
contada apenas pelas 
vitórias. Por trás das es-
tratégias militares exis-
tiam homens. Havia o 
soldado que escrevia 
uma carta para a mãe, 
aquele que guardava no 
bolso a fotografia da es-
posa, o jovem que talvez 
sonhasse em voltar para 
casa e construir uma fa-
mília. Existiam cozinhei-
ros, motoristas, médicos, 
enfermeiros, operadores 
de rádio, oficiais, praças 
e tantos outros persona-
gens que fizeram daque-
la participação brasileira 
algo muito maior do que 
uma sequência de con-
frontos.

Estudar esse período 
é, sobretudo, compreen-
der que objetos também 
carregam memórias. Uma 
farda não é apenas tecido. 
Um capacete não é ape-
nas metal. Uma mochila 
não representa somente 
aquilo que um soldado 
carregava nas costas. Um 
rádio de campanha, um 
cantil, uma fotografia, um 
documento ou um veícu-
lo militar podem conser-
var silenciosamente frag-
mentos de uma geração 
inteira.

Foi justamente por 
acreditar nisso que tive 
a honra de ser um dos 
responsáveis pela mon-
tagem da exposição de-
dicada à participação do 
Exército Brasileiro e à 
memória militar brasilei-
ra. Durante esse traba-
lho, tive a oportunidade 
de conhecer o senhor 
Carlos Daher, proprietá-
rio do acervo exposto, e 
compreender ainda mais 
a dimensão de preservar 
objetos que atravessaram 
décadas e trouxeram con-
sigo histórias que preci-
sam continuar sendo con-
tadas.

Ao observar cada peça, 
inevitavelmente imagi-
no as mãos que um dia a 
tocaram. Quem utilizou 
aquele capacete? Que ca-
minhos percorreu aquela 
mochila? Que mensagem 
passou por determinado 
equipamento? Quantos 
quilômetros um veículo 
militar enfrentou antes 
de se tornar testemunha 
silenciosa da História? 
É justamente aí que um 
acervo deixa de ser uma 

coleção de objetos anti-
gos e passa a representar 
vidas, acontecimentos e 
lembranças.

Também agradeço à 
prefeita Janete Apareci-
da, ao secretário de Cul-
tura Mardey Russo e ao 
gerente Eduardo Araújo 
pela confiança em me de-
signar para a montagem 
da exposição. Recebi essa 
responsabilidade com 
enorme respeito, porque 
trabalhar com a memória 
é também assumir o com-
promisso de ajudar a pre-
servá-la para as próximas 
gerações.

A Segunda Guerra 
Mundial terminou em 
1945, mas suas histórias 
ainda caminham entre 
nós. Alguns daqueles jo-
vens brasileiros voltaram 
para suas cidades e reto-
maram suas vidas tentan-
do encontrar novamente 
a normalidade. Outros 
permaneceram para sem-
pre em solo europeu. 
Todos, entretanto, passa-
ram a fazer parte de uma 
memória que pertence ao 
Brasil.

Quando olho para 
aqueles soldados, penso 
especialmente na distân-
cia. Eles atravessaram o 
oceano levando consigo 
um pequeno pedaço de 
seu país. Talvez o cheiro 
da casa onde cresceram, 
uma lembrança de infân-
cia, a fotografia guarda-
da entre os pertences ou 
simplesmente a esperan-
ça de retornar. Naquele 
momento, o Brasil cami-
nhava com eles pelas es-
tradas da Itália.

É por isso que preser-
var essa história importa.

Convido você a conhe-
cer de perto parte dessa 

memória na exposição re-
alizada na Prefeitura Mu-
nicipal de Divinópolis, 
onde objetos, uniformes, 
equipamentos, documen-
tos, veículos e diferentes 
elementos ajudam a apro-
ximar o visitante desse 
período tão importante 
da nossa História.

A exposição pode ser 
visitada de segunda a 
sexta-feira, durante o ho-
rário comercial.

Mais do que observar 
peças antigas, o convite 
é para olhar para elas e 
imaginar as pessoas que 
estiveram por trás de 
cada uma.

Porque existem histó-
rias que lemos.

Existem histórias que 
ouvimos.

E existem aquelas 
diante das quais precisa-
mos parar por alguns ins-
tantes, olhar com atenção 
e compreender que, mui-
to antes de se transforma-
rem em História, foram a 
vida de alguém.

welbertonha@gmail.
com

Welber Tonhá e Silva 
Imortal da Academia 

Divinopolitana de Le-
tras, cadeira nº 09

Imortal da Academia 
de Letras e Artes Lu-

so-Suíça em Genebra, 
cadeira nº C186

Membro da Acade-
mia Mineira de Belas 

Artes
Historiador, Escritor, 

Pesquisador, Fotógrafo e 
Fazedor Cultural.

Instagram: @welber-
tonha
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O Rock in Rio voltou a colocar sob os holofotes uma 
refl exão interessante. Em meio a artistas de diferentes 
estilos e gerações, nomes como Elton John, Gilberto 
Gil, Roupa Nova e Guilherme Arantes mostraram que 
talento, repertório e presença de palco não têm prazo 
de validade.

Isso não signifi ca dizer que não exista música boa 
sendo produzida hoje. Novos artistas movimentam a 
indústria, renovam linguagens e conquistam públi-
cos importantes. Mas chama a atenção o fato de que 
os grandes festivais estejam recorrendo cada vez mais 
a músicos consagrados para protagonizar alguns de 
seus momentos mais aguardados e emocionantes.

Talvez porque certas canções atravessem décadas 
sem perder a força. Talvez porque uma carreira cons-
truída com consistência produza algo que não se fabri-
ca da noite para o dia: identidade, domínio de palco, 
repertório e uma conexão verdadeira com o público.

Em uma sociedade que tantas vezes associa juven-
tude a relevância, esses artistas nos lembram que ex-
periência não é passado. É patrimônio. E que envelhe-
cer não diminui o talento, apenas acrescenta história 
àquilo que já era extraordinário.

Se a maturidade continua lotando arenas, emocio-
nando diferentes gerações e sustentando os maiores 
festivais do mundo, por que o etarismo ainda insiste 
em determinar quem pode permanecer em evidência?
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Senha de Acesso Heitor e a 
responsabilidade 

Reflexão
por MANOEL BRANDÃO 

DA SÉRiE: HUMANiSMO 
PARA O SÉCULO XXI

No dia 29 de setembro, uma nova edição do Se-
nha de Acesso reúne Valéria Oliveira, Viviane Car-
regal e Renata Rachid em uma imersão voltada para 
mulheres empresárias que desejam fortalecer seus 
negócios, aprimorar sua atuação profi ssional e con-
duzir a própria trajetória com mais estratégia e se-
gurança.

A proposta reúne competências que se comple-
mentam, passando por liderança, gestão, posiciona-
mento, proteção, comunicação e presença de valor.

Um encontro para mulheres empresárias que de-
sejam crescer com mais clareza, estratégia, seguran-
ça e protagonismo.

Mais informações: 
@aval.consultoriaetreinamentos

Neste feriado, tive a tranquilidade de poder dor-
mir até mais tarde, em um ambiente silencioso, es-
curo, climatizado e com direito até a um menu de 
travesseiros. Eu já havia encontrado essa possibili-
dade em outros hotéis, mas, desta vez, percebi com 
mais atenção o quanto cada detalhe contribuiu para 
que eu aproveitasse verdadeiramente cada minuto 
de um sono de qualidade. A intenção inicial da via-
gem não era essa, mas o descanso acabou se tornan-
do uma das melhores experiências daqueles dias.

Depois, pesquisando sobre o assunto, encontrei 
uma excelente reportagem publicada pelo Metrópo-
les sobre o chamado turismo do sono, uma tendên-
cia que vem ganhando espaço dentro do turismo de 
bem-estar. A proposta é transformar o descanso em 
parte central da viagem, com ambientes planejados 
para favorecer a recuperação física e mental e pro-
porcionar noites realmente reparadoras.

Para isso, hotéis e resorts estão investindo em 
isolamento acústico, cortinas blackout, climatização 
adequada, iluminação suave, colchões tecnológicos, 
aromaterapia e menus de travesseiros. Alguns ofe-
recem ainda meditação, massagens, terapias e orien-
tações especializadas para melhorar a qualidade do 
sono.

Em um mundo marcado pela pressa, pelo excesso 
de estímulos e por rotinas cada vez mais intensas, 
talvez o verdadeiro luxo seja justamente este: de-
sacelerar, silenciar e dormir bem. Afi nal, uma boa 
viagem também pode ser aquela da qual voltamos 
verdadeiramente descansados.

E, para você, essa moda pega? Conte-me pelo di-
rect do Instagram: @renatanrachid. Vou adorar sa-
ber a sua opinião!

Rock In Rio 2026

Na lenda da Guerra de Troia, entre heróis e an-
ti-heróis, houve amores, sacrifícios, vitórias, der-
rotas e destruição. Como acontece com as grandes 
histórias, fi caram também lições que atravessaram 
os séculos.

Entre seus personagens, poucos são tão admi-
ráveis quanto Heitor, fi lho mais velho do rei Pría-
mo. Conhecido como o “domador de cavalos” e o 
“matador de homens”, era respeitado por troianos 
e gregos. A Ilíada apresenta nele virtudes que vão 
além da força de um guerreiro.

Um dos momentos mais emocionantes da 
epopeia é sua despedida de Andrômaca e do fi -
lho, Astíanax. Em meio à guerra, Heitor retorna 
às muralhas de Troia e encontra a família. Andrô-
maca implora que não volte ao combate. Ela teme 
Aquiles, teme pela vida do marido e pelo futuro 
do fi lho.

Heitor também sabe o que o espera.

E é justamente aí que se revela sua grandeza.

Ele não retorna à batalha porque desconhece o 
medo, nem porque seja indiferente à família. Re-
torna porque compreende que a vida humana não 
é feita apenas de desejos e direitos. Ela também é 
feita de responsabilidades.

Como príncipe, guerreiro e defensor de Troia, 
Heitor sabia que sua posição lhe impunha deve-
res. Poderia escolher a própria sobrevivência, mas 
compreendia que suas escolhas alcançavam ou-
tras vidas.

Essa é uma das grandes lições que sua história 
oferece ao século XXI: não pertencemos inteira-
mente a nós mesmos.

Somos livres e buscamos nossos projetos, afetos 
e felicidade. Mas vivemos entre outros seres hu-
manos. Somos fi lhos, pais, companheiros, amigos, 
profi ssionais e cidadãos. Nossas escolhas produ-
zem consequências que ultrapassam nossa pró-
pria existência.

A responsabilidade nasce dessa consciência.

Ser responsável é reconhecer que a liberdade 
não nos autoriza a ignorar o outro. É compreender 
que ocupar determinado lugar no mundo signifi -
ca, muitas vezes, responder por alguém, por uma 
causa, por uma instituição ou por uma comunida-
de.

Por isso, a responsabilidade de Heitor não é 
apenas uma virtude de um guerreiro ou de um lí-
der. É uma expressão de sua humanidade.

Heitor é morto por Aquiles. Sua morte, porém, 
não diminui sua grandeza. Ao contrário, é diante 
da possibilidade da morte que seu caráter se reve-
la. Ele conhece o risco e, ainda assim, assume as 
consequências de sua escolha.

É aqui que Heitor encontra o nosso tempo. Vi-
vemos uma época em que muitos desejam ocupar 
espaços de poder, infl uência e reconhecimento, 
mas nem sempre estão dispostos a assumir as res-
ponsabilidades que esses lugares exigem. Confun-
dimos liderança com visibilidade, autoridade com 
privilégio e liberdade com ausência de deveres. 
Heitor nos lembra que toda posição de poder traz 
consigo uma obrigação diante dos outros. Quanto 
maior a infl uência, maior deveria ser a responsa-
bilidade.

Também somos aquilo pelo que nos responsa-
bilizamos.

Aquiles é lembrado por sua força.

Heitor, pela responsabilidade que teve a cora-
gem de assumir, mesmo diante do preço que suas 
escolhas poderiam lhe impor.

Turismo do sono: 
descansar é o novo luxo

Escolha o travesseiro ideal para uma noite de sono perfeita.

Macio e aconchegante.

Travesseiro de Plumas
Apoio para cabeça e pescoço. Maior sustentação 

durante o sono.

Espuma de Memória Travesseiro Firme

Conforto e proteção 
para peles sensíveis

Travesseiro Antialérgico
Apoio para todo o corpo.

Travesseiro Corporal

Solicite o modelo de sua preferência.

Saúde acessível em Divinópolis
A Medprev Divinópolis 

conecta pacientes a uma 
rede particular de profi s-
sionais de saúde, clínicas 
e laboratórios, oferecendo 
consultas, exames e outros 
serviços por valores acessí-
veis.

Não é plano de saúde: não há mensalidade, taxa de 
adesão ou período de carência. O paciente faz o cadas-
tro gratuitamente, agenda o atendimento desejado e 
paga somente quando utilizar o serviço.

Uma alternativa prática para cuidar da saúde com 
mais facilidade, economia e agilidade.

Informações e agendamentos:
WhatsApp: (37) 3222-0915


